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“Há apoios diretos que não
podem esperar meses”

No maior desafio dos últi-
mos cem anos, Marcelo põe 
tónica nos mais pobres. “A vida 
e a saúde são prioridade para o 
determinante mês de abril”. No 
equilíbrio entre a saúde pública 
e a economia, sobretudo no de-
terminante mês de abril, quando 
Marcelo Rebelo de Sousa espe-
ra ver confirmada a tendência 
de redução do ritmo das novas 
infeções por Covid-19.

“A crise sanitária atinge 
sobretudo os mais pobres, 
excluídos, marginalizados e 
dependentes. Por isso, dei-
xa um aviso ao Governo: Há 
apoios diretos que não podem 
esperar meses”. 

A pandemia de Covid-19 
é o maior desafio à vida e à 
saúde dos últimos cem anos, 
em dimensão e concentração 
no tempo, disse o presidente 
da República, à “RTP1”. O 

país, em democracia, não po-
deria sacrificar os mais velhos 
e os doentes, que são 40% da 
sociedade. Seria criar guetos, 
discriminações, xenofobias 
involuntárias, é irrealista.

Numa segunda fase, à 
medida que sufoco sanitário 
passe, será preciso investi-
mento público e privado, para 
o qual todos são chamados 
a contribuir: a Europa, o Es-

Num comunicado con-
junto emitido na sequência 
da reunião com o Presi-
dente da República, o BPI, 
Caixa Geral de Depósitos, 
BCP, Novo Banco e San-
tander assumem o compro-
misso inequívoco de apoiar 
a economia portuguesa, 
afirmando-se cientes de 
que a recuperação do teci-
do empresarial é essencial 
para o funcionamento da 
vida em sociedade e para o 
futuro e solidez dos próprios 
bancos, que para além da 
crise terão que continuar 
a servir a economia, e ga-
rantem que, respeitando 
todas as orientações da Di-
reção-Geral da Saúde, vão 
permanecer com elevado 
número de sucursais aber-
tas ao público, de forma a 
assegurar a agilização dos 
apoios públicos e privados 
e a garantirem a inclusão 
de todos os cidadãos.

Sem prescindir “do ne-
cessário rigor”, nem “por em 
causa os interesses e a se-
gurança dos depositantes”, 
os bancos comprometem-
se ainda a implementar mo-
ratórias e acelerar a chega-
da de fundos no âmbito dos 
apoios públicos às famílias 
e às empresas.

Paralelamente os ban-

cos estão e vão continuar 
a apresentar soluções de 
financiamento da sua pró-
pria iniciativa, cujo desenho 
e disponibilidade terão em 
consideração a evolução 
da pandemia e as suas im-
plicações nas diversas ativi-
dades econômicas.

No comunicado, assu-
mem o forte compromisso 
em colaborar com o Pre-
sidente, com o Governo e 
com as instituições relevan-
tes na frente econômica na 
procura e na implementa-
ção das soluções mais ade-
quadas para apoiar os cida-
dãos portugueses e os que 
residem em Portugal neste 
momento tão difícil que o 
país atravessa.

“Saio desta reunião com 
um estado de espírito mo-
tivado por ouvir aquilo que 
cada um deles disse que 
estava a fazer, que tenciona 
fazer, com o mesmo objeti-
vo. E, mais do que isso, já 
no final da reunião me foi 
dito que tencionariam fazer 
chegar aos portugueses, 
por sua iniciativa, o ponto 
de vista que têm sobre a 
situação nacional e o em-
penhamento com que se 
encontram em relação à si-
tuação nacional”, acrescen-
tou o Presidente.

Bancos assumem 
compromisso de apoiar 
economia portuguesa

tado português, a banca e os 
empresários. “Não pode ser 
tapar buracos”, diz.

Aos portugueses, Marce-
lo avisou que, quando pas-
sar a crise de saúde pública, 
virá a econômica. “Não se 
vai recomeçar como se es-
tava em fevereiro”. O arran-
que da economia será lento, 
desigual e difícil, pelo que a 
solidariedade tem que estar 
ainda mais presente.

Tal como a unidade entre 
os portugueses, onde cabem 
chamadas de atenção, críticas 
de autarcas, profissionais de 
saúde, setores sociais e po-
líticos. O próprio presidente, 
todavia, não subscreveu críti-
cas. Pelo contrário. “Nenhuma 
crise como esta é isenta de er-
ros, recuos, atrasos, avanços 
e ajustamentos constantes. 
Não vale a pena negá-lo”.

O Governo anunciou que 
vão ser distribuídos mais 10 
mil testes na região centro, 
e  revelou terem sido contra-
tados mais 1400 profissionais 
de saúde. A linha de Saúde 
SNS24 foi reforçada e já possí-
vel um tempo médio de espera 
abaixo de três minutos”, disse 
o secretário de Estado da Saú-
de, António Sales, dizendo que 
os hospitais, que têm liberdade 
para contratar no âmbito do ce-

SNS24 atende em três minutos e hospitais
contrataram 1400 profissionais de saúde

nário de pandemia.
Na análise aos ultimos  nú-

meros revelados, António Sa-
les disse que há mais 711 infe-
tados, 6,1% mais que ontem, 
mas sem explicar o porquê 
desta subida.

O número de óbitos, que 
lamentou, foi também supe-
rior, nas últimas 24 horas, 34 
no total, mas a taxa de leta-
lidade global praticamente 
não se alterou: está nos 

2,8% e ascende aos 10,7% 
em caso de pacientes com 
mais de 60 anos.

“Solicito alguma prudên-
cia”, pediu o subdiretor de 
Saúde, Diogo Cruz, indicando 
que se tem assistido na comu-
nicação social a algum alento 
pelos números mais baixos 
no aumento de casos e mor-
tes provocados pela doença. 
O responsável apelou para 
que se mantenham as medi-
das de contenção e isolamen-
to social durante o período da 
Páscoa, que se assinala no 
fim da semana.

Do total de 12442 casos 
registados pela DGS, há 1180 
doentes em internamento, 271 
dos quais nos cuidados inten-
sivos. Os restantes, 10743, 
estão a recuperar em casa.

Entre os infetados, há 
1453 profissionais de saúde, 
sendo 360 enfermeiros, 240 
médicos, e os restantes 825, 
entre assistente técnicos e 
operacionais, disse o Secre-
tário de Estado.

Questionado momentos 

depois de se saber que o hos-
pital de Aveiro esgotou a capa-
cidade de atender doentes em 
cuidados intensivos, António 
Sales referiu apenas que há 
uma task force que faz uma 
avaliação diária das neces-
sidades e referiu que chega-
ram novos ventiladores e que 
mais chegarão nos próximos 
15 dias. O Secretário de Es-
tado da Saúde admitiu que 
as pessoas em lares ilegais 
serão obviamente testadas, 
mas quem terá de fazer essa 
diferenciação será a Segu-
rança Social.

O secretário de Estado 
anunciou que já foram realiza-
dos mais de 120 mil testes em 
Portugal e que, atualmente, a 
capacidade se mantém nos 11 
mil/dia, 7 mil no público e 4 mil 
no privado.

O secretário de Estado dis-
se, ainda, que o serviço Nacio-
nal de Saúde é um patrimônio 
que importa cada vez mais pre-
servar e reforçar e é isso que 
também tem acontecido em re-
lação à Covid-19.

O economista Daniel Bes-
sa considera que a atual situ-
ação econômica, decorrente 
da pandemia, é pior do que 
uma situação de guerra, quer 
em termos de parada de pro-
dução, quer no que se refere 
à capacidade de recuperação.

“Quedas destas ocorreram, 
embora não tão graves, em 
tempos de guerra”, começa 
por dizer o professor univer-
sitário, acrescentando: “ainda 
estamos no princípio e só sa-
bemos que, em termos econô-
micos, o que se está a passar 
é gravíssimo”.

Daniel Bessa assegura que 
não há nada mais grave do 
que parar quase toda a pro-
dução ao mesmo tempo, tal 
como acontece atualmente, e 
que esta é seguramente a cri-
se mais grave por que passou 
o mundo, lembrando que ainda 
não se sabe como vai acabar.

“Não sabemos quanto tem-
po é que vai durar e não sa-
bemos onde está o fundo. Só 
sabemos que estamos numa 
descida inclinadíssima”, la-

menta o antigo ministro da 
Economia do governo de An-
tónio Guterres, frisando que, 
em tempos de guerra, de uma 
forma ou de outra, há uma má-
quina que tem de ser mantida 
a trabalhar para ganhar a guer-
ra, agora, está tudo parado.

Apesar dessa discussão, Da-
niel Bessa diz-se certo de uma 
coisa: “a produção está numa 
queda vertiginosa. A questão é 
saber como se sai daí, como é 
que se recupera, porque um dia 
terá de se recuperar”.

E, mais uma vez aqui, os 
efeitos econômicos de uma 
guerra servem para exemplifi-
car o que pode seguir-se.

“As situações de guerra 
são situações de enorme co-
lapso e de que se sai muito 
rapidamente porque a guerra 
destrói tudo e há, portanto, 
uma capacidade produtiva 
que é preciso repor. No fim da 
guerra, o que é mais neces-
sário é investimento, porque 
desapareceram as infraestru-
turas, desapareceram muitas 
unidades produtivas, e quando 

“Em termos econômicos estamos pior
do que numa situação de guerra”

A economia portuguesa 
deverá ter uma queda entre os 
4% e os 8% do PIB devido à 
Covid-19, segundo a Síntese 
Econômica de Conjuntura do 
Grupo de Análise Econômica 
do ISEG. Estas projeções são 
mais pessimistas que as do 
Banco de Portugal divulgadas 
em março, no cenário adverso 
em que a previsão de reces-
são era de 5,7%,

esta perspectiva tem em 
conta as expectativas do im-
pacto econômico da fase atual 
da política de combate à epide-
mia, duração temporal incerta 
e possíveis modos de saída 
desta fase de emergência.

“Numa altura em que ain-
da há muito pouca quantifi-
cação sobre os impactos do 
encerramento total ou parcial 
de muitos ramos da atividade 
econômica, cada um dos par-
ticipantes usou os cenários de 
impacto e evolutivos que indi-
vidualmente considerou mais 
prováveis”.

O intervalo nas quedas 
previstas, de 4% a 8%, as-
sume, implicitamente, 2 evo-
luções diferenciadas para a 
crise e emergência sanitário
-econômica”.

Uma é a evolução menos 
penalizadora para a atividade 
econômica em que as maio-
res restrições durarão cerca 
de 2 meses com gradual re-
laxamento das restrições e 
regresso ao funcionamento 

das atividades encerradas nos 
meses posteriores, outra uma 
evolução mais duradoura da 
fase mais restritiva, ou uma 
abertura mais lenta das ativi-
dades econômicas agora en-
cerradas.

“Em termos de evolução 
trimestral, o trimestre em que 
se espera maior contração do 
produto é o 2.º trimestre, após 
o que se projeta uma progres-
siva recuperação do produto, 
trimestre a trimestre, mas não 
se consideram muito prová-
veis crescimentos positivos 
até ao final do ano”, diz o do-
cumento do ISEG. 

A instituição considera 
que, em termos econômicos, 
a atual crise começa por res-
trições de oferta que se irão 
transformar, muito rapidamen-
te, devido ao desemprego e 
queda de rendimentos, numa 
crise de procura, que poderá 
ser mais ou menos profunda e 
duradoura consoante a políti-
ca econômica que venha a ser 
implementada para essa fase.

“A saída mais ou menos rá-
pida da presente emergência 
também irá depender da forma 
como os outros países da UE 
e nossos principais parceiros 
econômicos o fizerem, quer 
pela interdependência das ca-
deias produtivas quer pela de-
pendência de muita da nossa 
atividade da procura externa, 
e inclusive da procura externa 
presencial ”, segundo o ISEG.

ISEG prevê queda do PIB português
entre 4% e 8% em 2020

a paz chega é preciso um in-
vestimento maciço”.

Mas o atual cenário é dife-
rente. “Desta vez, do ponto de 
vista econômico, da criação de 
valor, está tudo parado e em 
certo sentido tudo destruído 
porque uma fábrica que não 
funciona não é uma fábrica, 
mas as capacidades estão lá”,  
para concluir que não lhe pa-
rece que à saída desta crise o 
mundo precise de um esforço 
de investimento tão maciço.                                                                                                                          
Daniel Bessa acredita que 
esse esforço de investimento 

possa vir a ser promovido pelo 
Estado. “Na esfera pública há, 
seguramente, áreas de investi-
mento que vão ser aceleradas 
como forma de ajudar, assim 
haja recursos financeiros”. Já 
do lado do setor privado, não 
será essa a prioridade.

“Do ponto de vista da pro-
dução civil, o que se torna ab-
solutamente indispensável é 
repor o consumo e as cadeias 
de abastecimento porque as 
fábricas e os equipamentos já 
estão lá”, afirma.

Este cenário sugere que 
na recuperação da economia 
não podemos esperar uma 
fase ascendente tão rápida. 
Vamos ter uma recuperação 
mais lenta, que nunca será tão 
vertiginosa na subida como foi 
na descida e que vai demorar 
muito mais tempo a chegar aos 
níveis antes do início da crise.                                                                                                                                      
Para concluir, Daniel Bessa 
lembra que tem 72 anos, e diz 
“não acreditar que voltará a 
ver um Produto Interno Bruto 
mundial, nos anos que tem de 
vida, ao nível a que já viu”.
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NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

Cuidando da Saúde 
na quarentena

Espero que todos os meus leitores aqui no Por-
tugal em Foco já tenham entendido a importância 
do distanciamento social. No momento, a quaren-
tena continua sendo a principal recomendação da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), portanto, 
se possível, fique em casa.

No entanto, a partir do momento que entende-
mos que vamos passar muito tempo em casa, pre-
cisamos pensar em outros cuidados com a Saúde. 
Para começar, é necessário tentar manter uma ali-
mentação saudável e fazer alguns exercícios em 
casa, principalmente agora que estamos nos loco-
movendo menos.

Além disso, temos que pensar na nossa Saú-
de mental. Nesse sentido, as recomendações são 
aproveitar para ler um bom livro, assistir séries e fil-
mes, ouvir músicas, cuidar de plantas ou tomar um 
banho demorado. Quem tiver mais disposição pode 
tentar aprender a tocar um instrumento, aprender a 
pintar desenhar ou praticar meditação.

Para finalizar, a última dica é para que ninguém 
se sinta pressionado a ser 100% produtivo nesse 
período. Cada um possui uma realidade diferente 
em casa. Pessoas com filhos pequenos podem ter 
mais dificuldades em conciliar o trabalho com os 
cuidados da casa. E pessoas que sofrem de an-
siedade podem se sentir paralisadas com a crise. 
Respeite os limites do seu corpo e tenha em mente 
que esse momento ruim vai passar.

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

O PSD apresentou uma 
série de medidas adicio-
nais às apresentadas pelo 
do Governo para ajudar as 
pessoas e as empresas a 
enfrentar a crise econômi-
ca causada pela Covid-19.

Um pacote de medidas, 
dividido em 5 aspetos, os 
2 primeiros de sugestões 
para injetar dinheiro na 
economia e os 2 últimos 
a pensar no financiamen-
to dessas medidas, já de 
olhos postos na retoma. 
“A oposição, agora, é ao 
vírus”, argumentou.

O plano apresentado  
tem um custo adicional de 
300 milhões de euros ao 
que o Governo se propõe 
investir, disse Rui Rio. “Pou-
co dinheiro, em face daquilo 
que está em causa”. 

“São contributos para 
a economia, no momen-
to presente, em que é 
preciso que as empresas 
tenham liquidez, num ce-
nário de escassez de re-
ceitas, ou até nenhumas, 
e também para que as 
pessoas possam manter 
algum rendimento, se não 
for possível todo”.

PSD propõe mais 300 milhões de
euros de apoio a famílias e empresas

Entre as medidas para 
o rendimento das empre-
sas e das pessoas, suge-
ridas agora, e deixando 
mais para a frente medi-
das para a retoma, o líder 
do PSD sugeriu a desbu-
rocratização e alargamen-
to do acesso ao lay-off.

Por um lado, que o Es-
tado, a Segurança Social, 
passe a pagar diretamente 
aos trabalhadores em vez 
de reembolsar as empre-
sas, que seria mais fácil 
para todos e custaria o mes-
mo, disse, propondo, ainda, 
o alargamento do lay-off às 
empresas municipais.

O presidente do PSD 
recordou uma ideia que 
já havia apresentado há 
mais de uma semana, 
de considerar os sócios-
gerentes das empresas 
como um trabalhador. 
“Não tem lógica nenhuma 
essas pessoas ficarem 
desprotegidas”, explicou.

“A proposta três é o Es-
tado pagar, no imediato, 
todas as dívidas que tem 
aos fornecedores”, disse 
Rui Rio, lembrando que 
o grosso destas dívidas 

está na saúde. “São os 
hospitais que têm muitas 
dívidas aos fornecedores”,  
sugerindo um prazo de 15 
dias para a regularização.

“A medida mais rele-
vante disto tudo é rede-
finir as linhas de crédito 
de apoio à tesouraria das 
empresas, mas também 
dos empresários em nome 
individual e dos profissio-
nais liberais”. Por isso 
o PSD propõe o alarga-
mento das linhas de cré-
dito dos atuais 3 bilhões 
de euros para dez bilhões 
de euros. “É inevitável, 
vai ter de acontecer, três 
bilhões não chega”, dis-
se, considerando ainda 
que a garantia do Esta-
do deveria ser sempre 
de 90%, ficando a banca 
com 10% do risco.

O PSD propõe, ainda 
que a TAEG, a taxa real 
paga nos empréstimos, “te-
nha um valor igual ou infe-
rior a 1,5%”. Segundo Rui 
Rio, neste momento as em-
presas estão a pagar 1,5% 
à Banca, mais 1% da ga-
rantia mútua, que tem a ver 
com o Estado, mais 0,5% 

O Turismo de Portugal 
transforma a comunica-
ção do destino turístico 
de #CantSkipPortugal 
para #CantSkipHope, uma 
mensagem de esperança 
para todos e ajustada ao 
momento de incerteza em 
que vivemos, causado pela 
pandemia de Covid-19.

“Este é o tempo de pa-
rar, de recentrar e de unir 
esforços para podermos 
seguir em frente”, lembra o 
organismo máximo do Tu-
rismo em Portugal, que co-
ordena um setor vital para 
a economia portuguesa.

A iniciativa é uma inver-
são da campanha #Cant-
SkipPortugal , que convi-
dava a visitar o país. Desta 
vez, o Turismo de Portu-
gal pretende sensibilizar 
os turistas a ficarem em 
casa nos próximos tem-
pos, numa altura em que 
globalmente vive-se uma 
pandemia causada pelo 
coronavírus Covid-19.

“Esta é uma mensagem 
para o mundo, através de 
um filme com imagens 
que refletem o melhor de 
Portugal, todas as paisa-
gens, momentos, todas 
as gentes e todos os mo-
numentos”, para que “nos 
lembremos daquilo que 

nos espera se todos sou-
bermos esperar”, sublinha 
o Turismo de Portugal.

O filme foi concebido 
e produzido com todas as 
equipes a trabalhar desde 
casa. As imagens utiliza-
das foram captadas nos 
últimos anos para outros 
filmes, enquanto se podia 
passar o tempo na rua. 
E foi utilizado um smar-
tphone para gravação 
da locução. Foi realizado 
pelas produtoras Blanche 
filmes, Bombom, Bro e 
Show Off que gentilmente 
cederam os direitos para a 
realização deste filme.

“É tempo de pensar em 
todos, e não estar com 
ninguém”, até porque, 
continua o narrador, “na-
tureza, paisagem, praias 
e monumentos, não vão a 
lado nenhum”.

“Gostaríamos acima 
de tudo que este filme pu-
desse servir de inspiração 
para uma reflexão alarga-
da e que fosse também 
o exemplo do esforço de 
um País na sensibilização 
e união de todos para ul-
trapassar este momento 
difícil da história da hu-
manidade”, sublinha Luís 
Araújo, presidente do Tu-
rismo de Portugal.

convida a ficar em casa e lembra que “é tempo de pensar em todos, e 
não estar com ninguém”

ta ao anterior envio do 
nosso manifesto”.

Albino Fernandes sa-
lienta que o tempo urge e 
é determinante tomar me-
didas de apoio que aju-
dem a salvar estes postos 
de trabalho e este setor 
econômico.

Os empresários, que 
dizem representar mais 
de 1500 postos de traba-
lho, sustentam que, “se 
exigia mais respeito pela 
forma como sempre sou-
beram colaborar em horas 

de sofrimento”.
E acusam: “As medi-

das anunciadas até agora 
mais não passam do que 
de manobras de diversão 
para entreter a opinião 
pública, como é o caso 
da forma como se trata 
a banca solicitando mais 
cooperativismo, quando 
se deveria exigir-lhe que 
estivesse ao nosso lado, 
da mesma forma que a to-
dos nós foi exigido pelos 
nossos impostos para a 
capitalizar e que hoje quer 

“Há uma chacina empresarial na restauração”, 
acusam empresários de Braga

Filme do Turismo de Portugal

fazer de nós o seu meio 
para atingir o lucro”.

A concluir, e dirigin-
do-se ao Presidente e ao 
Primeiro Ministro, diz a 
URBAC-19: “ouçam-nos 
enquanto cidadãos que 
todos os dias trabalham 
para fazer deste país um 
país digno de se viver, 
pois, de outra forma, se a 
vossa inércia durar, pou-
co, muito pouco ou nada 
restará deste setor e de 
tantas famílias que dele 
dependem...”

de comissão de acompa-
nhamento, e depois ainda 
imposto de selo. “O gros-
so das empresas está a 
pagar mais de 3%”, argu-
mentou , recordando que 
a Banca, neste momento, 
consegue financiar-se a 
taxa de juro negativo.

Ao nível fiscal, o líder 
do PSD propõe “passar o 
pagamento do IVA do pri-
meiro e segundo trimestre 
deste ano, para abril, e o 
pagamento do IRC e os 
pagamento por conta do 
IRC, do primeiro semes-
tre, para outubro”. Rui Rio 
sugeriu, ainda, “dispensar 
os profissionais liberais 
do pagamento por conta 
em sede de IRS e passar 
o pagamento da TSU de 
abril e de maio para outu-
bro”. Em nome do interes-
se nacional, e salientando 
que, neste momento, to-
dos estão a contribuir, Rio 
apresentou ideias que po-
deriam ser apresentadas 
pelas autarquias. “Redu-
ção do IMI para as Peque-
na e Médias Empresas, 
neste ano de 2020”.

No caso das empresas 
que não podem trabalhar, 
o PSD propõe que as em-
presas possam utilizar 
metade das férias das 
pessoas por conta deste 
período de parada.

Para as famílias, o PSD 
propõe a redução do IMI, 
apenas para habitação pró-
pria e permanente, em 20%, 
apenas em 2020, tal como 
sugerido para as PME, su-
geriu alterar o regime de 
moratória dos créditos, por 
forma a que a Banca não 
cobre juro em cima de juro.

Para finalizar, o PSD 
propõe a criação de um 
observatório, para aferir 
aquilo que são os forne-
cimentos de bens essen-
ciais a Portugal, seja para 
a vida do dia a dia, seja 
para os principais setores 
da indústria nacional.

Dizem que há uma cha-
cina empresarial no setor. 
Um grupo de 150 empresá-
rios da restauração, reuni-
dos na plataforma URBAC 
19- União de Restauran-
tes de Braga de apoio ao 
Covid-19, solicitou  uma 
audiência ao Presidente 
da República, ao primeiro-
ministro, aos ministros, da 
Economia e das Finanças, 
à Direção Regional do 
Norte da Segurança So-
cial e à Direção Regional 
Norte do IEFP.

“Neste momento, te-
mos uma pandemia a ní-
vel mundial e uma chacina 
empresarial em Portugal. 
A falta de sensibilidade 
com que olham para este 
setor é, no mínimo, um 
ultraje à nossa ética en-
quanto empresários”, dis-
se o seu porta-voz, Albi-
no Fernandes, de Braga.                                                                                                                            
Na carta, os gestores 
afirma que o cenário é de 
guerra, em campo aberto e 
ao longe já vemos as valas 
comuns onde querem co-
locar os nossos negócios.

“Pedimos esta audi-
ência face à ausência de 
medidas onde a restaura-
ção se enquadre. E, tam-
bém, pela falta de respos-



Portugal em Foco 3Rio de Janeiro, 9 a 15 de Abril de 2020

     (55 21) 2220-1083          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

sede própria
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 2220.1083 / 2220.1033

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

RePRESENTANTE em São Paulo
Armando Torrão  

Rua Dr. Francisco José Longo, 135 Chacara Inglesa 
 São Paulo/SP- (11) 5589-3309   

amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$100,00 | Anual: R$190,00

Renovações: Semestral: R$ 100,00 | Anual: R$180,00

ASSINATURAS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDA  Avulsa:  R$ 3,00

Distribuidor: Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886

Um jornal para o Brasil e Portugal
JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

MINISTRO
DA SAÚDE

Ao me comunicar com meus familiares e 
amigos, que moram no exterior, tenho escutado 
grandes elogios ao nosso Ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandetta. Também,  com muita 
frequência,  tenho assistido às entrevistas de 
Mandetta. Um orgulho para o Brasil. Pronun-
ciamentos inteligentes, objetivos, sem alarmis-
mo,  mas sempre focados  na orientação  do 
isolamento social. Com a simplicidade de um 
verdadeiro líder, que na condição de ministro, 
está a serviço da população. Mandetta orienta, 
dá dicas, especialmente para os menos favo-
recidos. Mostra sua condição de médico, com 
coragem, e sem apego ao cargo.  No bom por-
tuguês, sem papas na língua! Foca claramen-
te na importância do isolamento horizontal, no 
combate ao covid 19. Comprometido, acima de 
tudo, com os valores de preservação da vida. 
É assim que deve ser! Os cargos passam, o 
que sobram são os nossos  posicionamentos  e 
dignidade. Nosso amor ao próximo e contribui-
ção à humanidade. Amei uma de suas últimas 
frases: “médico não abandona paciente, meus 
pacientes são o Brasil.” Parabéns Ministro!

Se há probabilidade de 
ter contato com alguém 
doente, a máscara vai 
reduzir a probabilidade 
de transmissão da doen-
ça; se tem sintomas su-
gestivos de Covid-19, ou 
diagnóstico confirmado, 
a utilização da máscara 
pode proteger as outras 
pessoas.

Por isso, as máscaras 
são cruciais para os pro-
fissionais de saúde, para 
os doentes, para as pes-
soas que trabalham di-
retamente com pessoas 
com maior risco de esta-
rem doentes, ou pessoas 
imunocomprometidas. A 
Direção-Geral da Saúde 
publicou recentemente 
uma nova orientação so-
bre a utilização de más-
cara cirúrgica.

A máscara é garantia 
de proteção?

Uma coisa é certa, se 
colocar no queixo, abaixo 
do nariz, acima da boca, 
na testa, se passar o dia 
a mexer nela, passando 
as mãos nos olhos, nariz 
ou boca, se a guardar nas 

As principais celebra-
ções serão realizadas na 
Basílica de Nossa Senho-
ra do Rosário de Fátima, 
presididas pelo cardeal D. 
António Marto, mas sem a 
presença de fiéis.

A peregrinação interna-
cional aniversária de maio 
ao Santuário de Fátima, 
que normalmente reunia 
naquele espaço entre 200 
a 300 mil pessoas, vai 
celebrar-se pela primeira 
vez sem a presença de 
peregrinos, devido às res-
trições impostas e acon-
selháveis de combate à 
propagação da Covid-19, 
anunciou esta segunda-

Santuário de Fátima cancela
peregrinação de maio

feira, 6 de abril, o bispo de 
Leiria-Fátima, D. António 
Marto.

“É com muita dor e tris-
teza de alma e coração, 
mas também com grande 

sentido de responsabili-
dade que neste momento 
comunico que o Santuário 
de Fátima irá celebrar a 
grande peregrinação in-
ternacional aniversária de 
maio sem peregrinos fisi-
camente presentes, sem 
a presença física de pere-
grinos, como tem sido ha-
bitual”, afirmou o cardeal, 
numa mensagem emitida 
pelos serviços de comuni-
cação do santuário.

Para D. António Marto, 
suspender esta peregrina-
ção nos moldes habituais, 
“é um ato de responsabi-
lidade pastoral e também 
um profundo ato de fé”, 

Conselhos úteis: Se usar
uma máscara, use-a bem!

mãos enquanto fuma um 
cigarro.... só servirá para 
duas coisas: gastar di-
nheiro e ajudar a transmi-
tir a infeção.

Por isso, se tem crité-
rios para usar uma más-
cara cirúrgica, use-a ade-
quadamente.

Como?
Comece por lavar bem 

as mãos. Coloque a más-
cara cirúrgica com o lado 
mais claro (face interna) 
virado para a cara, e o 
lado mais escuro (face 
externa) virado para fora. 
Ajuste a extremidade rígi-
da da máscara ao nariz, 
cobrindo a boca, o nariz 
e o queixo, certificando-
se que não existem es-
paços entre o rosto e a 
máscara. E enquanto es-
tiver com a máscara NÃO 
LHE TOQUE!

E como a deve reti-
rar?

Saber retirar a másca-
ra é tão importante como 
saber colocá-la. Se a re-
tirar mal, corre o risco de 
conspurcar as mãos que 
mais uma vez serão um 

veículo de transmissão 
do vírus. Antes de retirar 
a máscara, deve LAVAR 
as mãos. Deve remo-
ver a máscara pela parte 
de trás (não tocando na 
frente da máscara), se-
gurando nos atilhos ou 
elásticos, deitando-a no 
lixo (contentor de resí-
duos) e não se esqueça 
de LAVAR AS MÃOS de 
seguida.

Outros cuidados a ter 
com a máscara 

A máscara deve ser 
sempre utilizada de forma 
bem ajustada à cara, não 
deve tocar na máscara 
durante o seu uso e deve 
trocá-la quando estiver 
húmida (caso contrário ao 
tossir, vai libertar as partí-
culas que estão na más-
cara). E a regra básica - 
lavar sempre, sempre as 
mãos antes e depois de a 
manipular.

A máscara pode ser 
mais uma ferramenta de 
proteção, mas só se for 
bem usada e sempre a 
par das outras medidas: 
isolamento, distancia-

mento social, etiqueta 
respiratória e lavagem de 
mãos. Faça a sua parte. 
Por si. Por Todos.

 Barbeiros e cabe-
leireiros obrigados a 
fechar

A pandemia chegou 
quase sem avisar e atin-
giu toda a gente. Salões 
de beleza, cabeleireiros, 
esteticistas e terapeutas 
pertencem ao grupo dos 
serviços considerados 
descartáveis, numa situ-
ação crítica como esta 
que o planeta atraves-
sa, e tiveram de encer-
rar as portas.

mas também uma medida 
difícil, pela importância da 
celebração, “em particular 
para tantos milhares de 
peregrinos que aqui vêm 
em busca de um alimento, 
de conforto e de paz para 
o ano inteiro”.

Face a esta alteração, o 
programa da peregrinação 
não está ainda decidido na 
totalidade, mas é certo que 
as principais celebrações 
decorrerão na na Basíli-
ca de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima, serão 
presididas pelo cardeal D. 
António Marto e transmiti-
das pelos meios de comu-
nicação social e digital.
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O Município de Oeiras entregou no passado dia 1 de 
abril, material essencial para o combate ao COVID 19 a 
dois hospitais, S. Francisco de Xavier e S. João de Deus 
(Hospital Prisional de Caxias).

Ao Hospital São Francisco xavier foram entregues 60 
seringas elétricas infusoras e 30 bombas elétricas infu-
soras.

Ao Hospital Prisional de Caxias foram entregues 
10.000 máscaras cirúrgicas, 150 máscaras formato 
FFP2, 100 viseiras e 4 termómetros laser.

Aguarda-se a todo o momento mais e outros EPI, de-
signadamente fatos Tyveck, óculos panorâmicos, fatos 
hospitalares, gel (Álcool), botas e toucas, entre outros, 
que serão entregues à medida da sua chegada.

Refira-se que o Município já tinha entregue 4.000 pa-
res de luvas ao Hospital S. João de Deus.

O Município de Oeiras previu, no combate à pande-
mia, desde o primeiro momento apoiar todas as institui-
ções do Concelho, entre elas os hospitais e estabeleci-
mentos prisionais. Para o efeito foi aprovada uma revisão 
orçamental no valor 3, 735 milhões de euros.

Nos últimos dias recebemos apelos do Sindicato Inde-
pendente dos Médicos e da Direção-Geral de Reinserção 
e Serviços Prisionais para apoio à situação que conside-
ram grave de escassez de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI).

Oeiras entregou equipamento 
para combate ao COVID 19 

aos Hospitais São Francisco 
Xavier e Prisão de Caxias

mangualde e celorico

ovar

mortágua

penacova

lousã

Com um investimento 
associado previsto de 103 
milhões de euros, esta obra 
integra o Programa de moder-
nização da Rede Ferroviária 
Nacional, Ferrovia 2020.

No âmbito da empreita-
da será realizada a requa-
lificação integral do troço 
entre Mangualde e Celorico 
da Beira, com cerca de 34 
quilômetros de extensão, 
sobre o canal atual da Linha 
da Beira Alta. Serão execu-
tados trabalhos de substi-
tuição integral da superes-
trutura de via e alteração 
do layout das estações de 
Gouveia e Fornos de Algo-
dres por forma a assegurar 
o cruzamento de comboios 
de 750 metros de compri-
mento e optimização das 
condições de exploração.

Em complemento estão 
igualmente previstos traba-
lhos de reabilitação dos sis-

temas drenagem, construção 
de obras de arte correntes 
- passagens superiores e 
inferiores e as devidas adap-
tações nas instalações fixas 
de tração elétrica e a cons-
trução de infraestruturas de 
base para sinalização e tele-
comunicações; RCT+TP.

Modernizar a linha
A Infraestruturas de Por-

tugal tem atualmente cinco 
empreitadas para a Moder-
nização da Linha da Beira 
Alta a concurso ou em fase 
de contratação, representan-
do no seu conjunto um valor 
global de investimento esti-
mado superior a 430 milhões 
de euros:

- Troço Pampilhosa – 
Santa Comba Dão (34 quilô-
metros de extensão) / Cons-
trução da Concordância da 
Mealhada (Ligação, com 3,2 
quilômetros, entre a Linha do 

103 milhões para 
modernizar linha 
entre Mangualde 

e Celorico

Ovar já testou 2,1 por 
cento da população

Corta acesso à área turística
da Senhora da Piedade

O município de Ovar, su-
jeito a cerco sanitário devido 
à COVID-19, disse que 2,1 
por cento da população local 
já foi rastreada e que o grá-
fico de evolução da doença 
começa a evidenciar tendên-
cia decrescente.

A informação foi revelada 
num vídeo público do presi-
dente da autarquia, que, en-
vergando uma t-shirt branca 
decorada com um arco-íris 
e com a mensagem “Vai fi-
car tudo bem”, anunciou que 
essas eram “boas notícias” 

O acesso ao complexo tu-
rístico e religioso da Senhora 
da Piedade, na Lousã, foi en-
cerrado a partir do lugar do 
Cabo do Soito, anunciou a 
Câmara Municipal.

A decisão “com efeitos 
imediatos”, assumida na 
terça-feira pela autarquia 
em articulação com a GNR, 
abrange a circulação de veí-
culos e a pé, numa zona da 
Serra da Lousã frequentada 
diariamente pela população 
para a realização de cami-
nhadas.

Numa comunicação aos 
residentes e visitantes, este 
município explica que a me-

dida foi “motivada pela ne-
cessidade de proteção de 
toda a comunidade”, no âm-
bito da estratégia de comba-
te à propagação da pande-
mia da covid-19.

“Sendo certo que este é 
um espaço emblemático do 
concelho da Lousã, que nor-
malmente atrai muitos lou-
sanenses (…) e turistas, o 
tempo que vivemos obriga a 
uma restrição de hábitos e a 
redobrados esforços em prol 
da saúde de todos”, refere.

Para a Câmara Munici-
pal, presidida por Luís An-
tunes, “agora o tempo é de 
ficar em casa”.

Norte e a Linha da Beira Alta) 
– 80 milhões de euros

- Troço Cerdeira – Vilar 
Formoso (25 quilômetros de 
extensão) – 50 milhões

- Troço Celorico da Beira 
– Guarda (46 quilômetros de 
extensão) – 90,4 milhões.

- Troço Santa Comba Dão 
– Mangualde (40 quilômetros 
de extensão) – 112,2 milhões

- Troço Mangualde – Celo-
rico da Beira (40 quilômetros 
de extensão) – 103 milhões

Já no terreno, está a ser 
desenvolvida a intervenção de 
modernização do troço entre 
Guarda e Cerdeira, com 14 
quilômetros, num investimen-
to de 8,7 milhões de euros.

Este conjunto são impor-
tantes na requalificação do 
caminho-de-ferro em Portu-

gal, num troço que integra o 
Corredor Internacional Nor-
te e cuja concretização po-
tenciará a dinamização do 
transporte ferroviário, nas 
ligações inter-regionais e 
na ligação a Espanha. A Li-
nha da Beira Alta, principal 
ligação ferroviária à Euro-
pa, faz parte da rede “core” 
da Rede Transeuropeia de 
Transportes e integra o Cor-
redor Ferroviário de Merca-
dorias nº 4. 

A “Empreitada Mangualde 
– Celorico da Beira integra a 
Acção 2015-PT-TM-0395-M 
- Ligação Ferroviária Aveiro-
Vilar Formoso no Corredor 
Atlântico: Linha da Beira Alta 
(Pampilhosa-Vilar Formoso), 
aprovada ao abrigo do Pro-
grama CEF.

O Município de Oeiras atribuiu uma comparticipação 
financeira à Orquestra de Câmara de Cascas e Oeiras, 
no valor de 145.000,00€, para a realização de 12 concer-
tos com o núcleo permanente da Orquestra, 14 recitais 
e 10 concertos didáticos, a realizar em vários locais do 
concelho ao longo da temporada 2020.

Trata-se de um apoio anual, protocolado entre as duas 
entidades, que tem por objetivo disponibilizar à popula-
ção uma agenda cultural diversificada e de qualidade.

Oeiras financia Orquestra de 
Câmara de Cascais e Oeiras

Com o objetivo de contribuir para a continuidade do 
trabalho na área dos idosos desenvolvido pelo Centro 
Social Sr. Jesus dos Aflitos da Paróquia da Cruz-Quebra-
da e Dafundo, o Município de Oeiras atribuiu um apoio 
financeiro àquela instituição, no montante 33.140,01€, 
para a aquisição de uma viatura de nove lugares para 
transporte de pessoas idosas.

Esta nova viatura, que vem substituir a anterior já com 
cerca de 18 anos, permitirá o transporte e o apoio diário 
a cerca de 65 pessoas. A mesma tem capacidade para 
dois ocupantes em cadeira de rodas e sete passageiros, 
sendo dotada de acessos e bancos adaptados.

Este apoio municipal teve em conta o reconhecimento 
do mérito do trabalho desenvolvido por aquela instituição 
na área dos idosos.

Refira-se que, o Centro Social Senhor Jesus dos 
Aflitos da Paróquia da Cruz- Quebrada e Dafundo de-
senvolve as respostas sociais na área da infância e da 
população idosa, no território da União de Freguesias de 
Algés, Linda-a-Velha e Cruz Quebrada-Dafundo. Tem em 
funcionamento a respostas de Creche, Centro de Dia, 
com acordo de cooperação com a Segurança Social para 
35 idosos e Serviço de Apoio Domiciliário com acordo de 
cooperação para 30 idosos, sete dias por semana. Ao fim 
de semana são apoiadas mais cerca de 8 a 10 pessoas.

Oeiras financia viatura
para apoio a idosos

para o concelho de 55.400 
habitantes sujeito a quaren-
tena geográfica desde 18 de 
Março e até 17 de Abril.

O município de Mortágua 
registrou tem o primeiro caso 
de covid-19. A informação 
foi revelada pelo presiden-
te do município, José Júlio 
Norte, na sua página pesso-
al no facebook.

“Amigos, o que se temia 
aconteceu…Temos o primeiro 
caso de covid-19. O doente 
está internado numa Unida-
de de Saúde. Anteriormente 
foram tomados todos os cui-
dados de higiene e segurança 
possíveis, face ao quadro clíni-

co. Este momento era espera-
do, não se sabia era quando”, 
revelou o autarca. José Júlio 
Norte fez questão de tranqui-
lizar a população e apelou ao 
cumprimento das indicações 
das entidades oficiais. “Esta 
situação não é um drama, é 
sim um alerta para cumprimos 
rigorosamente as directrizes 
da D.G. Saúde e da Protecção 
Civil, para podermos tratar de 
quem precisa com mais se-
gurança”, escreveu o autarca 
de Mortágua.

Mortágua registra primeiro
caso de infeção por covid-19

Município 
aposta no apoio 
personalizado a 

pessoas frágeis e 
de risco

O município de Penaco-
va está a intensificar o seu 
apoio à população mais frá-
gil ou de maior risco, peran-
te a Covid-19, e vai dar-lhe 
“apoio personalizado”, anun-
ciou ontem esta câmara.

“A população mais frágil 
ou de maior risco vai receber 
apoio personalizado do muni-
cípio de Penacova, que se ar-
ticulou com vários parceiros a 

fim de serem prestados servi-
ços essenciais, como a com-
pra de alimentos, a confeção 
e distribuição de refeições, a 
aquisição de medicamentos 
e outros bens de primeira 
necessidade”, afirma a autar-
quia numa nota enviada on-
tem à agência Lusa.

Além destas, “estão a 
ser operacionalizadas”, em 
conjunto com “toda a rede 
social e em colaboração 
com as juntas de freguesia” 
do concelho, outras medi-
das de apoio social a quem 
“apresentar uma situação de 
carência ou necessidade”, 
acrescenta.
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viseu

mira

batalha

valpaços

A Câmara Municipal da Ba-
talha, no distrito de Leiria, em 
colaboração com empresas de 
confecção e comércio locais, 
vai distribuir gratuitamente 
máscaras de proteção indivi-
dual e outros materiais de pro-
tecção, através da plataforma 
‘online’ ‘Batalha ONLife’.

Segundo um comunica-
do, a autarquia entregará o 
material de proteção “a todas 
as famílias e a todos os pro-
fissionais que se enquadrem 
nos grupos de risco”, confor-
me recomendação da Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), enquanto durar a 
pandemia da Covid-19, uma 
vez que defende que o uso 
de máscara “é uma medida 
de saúde pública”.

O documento explica que, 
“para melhor gestão, acessi-
bilidade e rigor na atribuição 
dos vários apoios já imple-
mentados pela autarquia, a 
Câmara Municipal vai dispo-
nibilizar uma plataforma ‘on-
line’, designada por ‘Batalha 
OnLife’ que vai agregar a 
informação e registrar as ne-
cessidades dos munícipes”.

A autarquia prevê iniciar 
ainda esta semana a distribui-
ção generalizada dos equipa-
mentos de protecção e tem 
já em ‘stock’ vários produtos 
como 100 mil luvas, viseiras, 
gel desinfectante e capacida-
de para entregar semanal-
mente mais de 5.000 más-
caras de proteção individual, 

Município anuncia desconto
de 15% nos consumos de água

Câmara cria plataforma virtual para
 distribuir máscaras à população

na sequência de parceria re-
alizada com três empresas 
de confecção e grossistas de 
material de proteção.

Recorde-se que a Câma-
ra Municipal da Batalha tem 
já em curso um conjunto de 
serviços à população, seja ao 
nível de entrega ao domicí-
lio de produtos alimentares, 
medicamentos e gás butano, 
para pessoas com mais de 
65 anos, seja no apoio da re-
novação de receituário para 
os utentes da Unidade de 
Saúde local.

A autarquia pretende ain-
da criar dinâmicas de volun-
tariado que suportem os vá-
rios apoios no terreno e que 
se alarguem às instituições 
particulares de solidariedade 
social, entidades na área da 
Saúde e da proteção civil mu-
nicipal, pelo que a plataforma 
também irá permitir o registo 
do voluntariado local.

“A distribuição de equi-
pamentos de proteção à 
população tem por objetivo 
a prevenção e mitigação à 
Covid-19”, sendo que o pro-
jeto ‘Batalha ONLife’ visa ser 
um “estímulo para a comu-
nidade, um hino à vida, um 
espaço de solidariedade e 
um apelo à resiliência de um 
povo empenhado em superar 
as dificuldades geradas pela 
situação de pandemia da 
Covid-19”, afirma o autarca 
local, Paulo Batista Santos, 
citado na nota

Produtores de folar arte-
sanal e industrial de Valpaços 
queixaram-se hoje de que-
bras acentuadas nas vendas 
desta iguaria que tem um lu-
gar de destaque nas mesas 
dos transmontanos na altura 
da Páscoa.

A Feira do Folar de Valpa-
ços deveria ter começado hoje 
prolongando-se até domingo. 
Por causa da pandemia de co-
vid-19, a Câmara de Valpaços 
cancelou o certame que, em 
anos anteriores, representou 
um volume de negócios na or-
dem dos 1,5 milhões de euros 
para o concelho.

O folar, uma espécie de 
bolo de carnes, é presença 
obrigatória na mesa dos trans-
montanos durante a celebra-
ção da Páscoa.

Neste Concelho do Dis-
trito de Vila Real, o produto 
é industrial e tradicional, pro-
duzido pelas padarias ou em 
fornos de particulares, que 
aproveitam para irem fazendo 
algum rendimento extra.

Conceição Moutinho é 
proprietária de uma padaria 
em Argeriz e disse hoje à 
agência Lusa que o folar foi 
uma oportunidade de negó-
cio impulsionada pela feira há 
mais de 20 anos.

Este ano as contas não 
são fáceis de fazer e, segundo 

O Município de Viseu 
anunciou que irá aprovar um 
desconto de 15% sobre os 
valores de consumos nas 
facturas de Abril, Maio e Ju-
nho, que irá acumular com 
o já anunciado desconto de 
35% atribuído a famílias com 
quebra comprovada de rendi-
mentos de pelo menos 33%. 
Segundo a autarquia, trata-
se de uma “medida adicional 
extraordinária”, que visa “es-
bater o esforço das famílias e 
empresas no actual contexto 
social e económico”, e que 
surge depois de muitas críti-
cas por parte da população 
nas redes sociais.

No mesmo comunicado 
em que anuncia o desconto 
de 15%, válido para todos os 
consumidores, a autarquia 

A Proteção Civil de Mira 
proibiu o estacionamento na 
marginal da Praia de Mira e 
bloqueou o acesso ao parque 
do Poço da Cruz, para “evitar 
aglomeração de pessoas” e 
conter a propagação do coro-
navírus.

A Comissão de Proteção 
Civil Municipal de Mira anun-
ciou ainda que a GNR e os 
serviços municipais vão re-
forçar o patrulhamento du-
rante o fim de semana em 
toda a área do concelho.

Entre as medidas anun-
ciadas hoje, conta-se ainda 
“a colocação de grades, eli-
minando os lugares de es-
tacionamento e reduzindo 
a dimensão da plataforma 
rodoviária”, na marginal 
da Praia, a avenida Arrais 

sublinha que a “Águas de 
Viseu, seguindo as exigên-
cias da Entidade Regulado-
ra dos Serviços de Águas 
e Resíduos e de normati-
vos comunitários, procedeu 
à alteração dos tarifários, 
mas apenas no que respei-
ta às taxas de saneamento 
e disponibilidade”, afirman-
do que “o preço da água em 

Baptista.
Nas áreas adjacentes a 

empresas, que se encontram 
no interior dos aglomerados 
urbanos, a Proteção Civil de-
cidiu ainda “limitar ao máximo 
de dois camiões estaciona-
dos no seu exterior” para efe-
tuar cargas e descargas de 
mercadoria.

“Caso seja necessário efe-
tuar estacionamento em espe-
ra, este deverá ser feito junto 
à Zona Industrial de Mira, polo 
II, em zona de estacionamen-
to delimitada para o efeito”, 
avisa a Proteção Civil.

Se estas medidas se reve-
larem insuficientes para evi-
tar aglomeração de pessoas, 
a Proteção Civil avisa que “a 
situação poderá evoluir para 
outras propostas de decisão”.

condeixa

Páscoa mais pobre para os 
produtos de folar de Valpaços

Viseu não aumentou”.
“Estas alterações foram im-

plementadas no mês de Feve-
reiro, pelo que se compreende 
que se repercutam de forma 
mais evidente na última fac-
tura, sobretudo nos casos em 
que tenha havido lugar a leitu-
ras nos contadores (realizadas 
pela Águas de Viseu), que se 
traduziram em acertos na fac-
turação”, adianta a autarquia. 
Lembra ainda que no pacote 
de medidas que prevê a atri-
buição de um desconto de 
35% sobre os valores dos con-
sumos de água e saneamento 
a quem demonstre ter passa-
do a auferir 66% (ou menos) 
do seu rendimento, enquanto 
tal situação se mantiver está 
também incluida a possibili-
dade do pagamento faseado 

adiantou, as quebras nas ven-
das devem rondar “os 90%”.

É que no mesmo fim de 
semana da feira de Valpaços, 
esta produtora participava tam-
bém numa feira em Lisboa (no 
domingo de Ramos). A tudo 
isto acrescem os emigrantes 
que, ou não vêm nestas férias, 
ou então já não organizam os 
almoços de família devido ao 
confinamento social.

“Hoje estou mais animada. 
Até (quinta-feira) não tinha re-
cebido encomendas. Hoje já 
tenho 150 folares preparados 
para sair”, afirmou.

Conceição Moutinho expli-
cou que o produto está a ser 
despachado por uma trans-
portadora contratada para o 
efeito, tendo sido esta a única 
solução encontrada.

Também na padaria se 
vendia muito nos dias que an-
tecediam a Páscoa, principal-

Mira acaba com estacionamento 
na Marginal para controlar
“aglomeração de pessoas”

mente a pessoas provenientes 
das áreas do Porto e Minho, só 
que isso já não será possível 
este ano, até porque as novas 
regras do estado de emergên-
cia proíbem as pessoas de sa-
írem da sua área de residência 
a partir de quarta-feira.

“Os clientes estão apenas 
a encomendar um ou dois fo-
lares, só para marcar a tradi-
ção”, salientou.

Mas não são apenas as 
vendas de folar que se res-
sentem. Conceição Moutinho 
apontou toda a cadeia que 
envolve este produto, desde o 
azeite às carnes de fumeiro.

Na cidade de Valpaços, 
Marisa Alves disse que tem re-
cebido algumas encomendas, 
só que elencou a dificuldade 
no transporte, porque o au-
tocarro deixou de passar por 
causa da pandemia e os cor-
reios não representam, nesta 
altura, uma boa solução.

Este ano irá produzir em 
quantidades menores, prin-
cipalmente para vender a ní-
vel local, e o trabalho terá de 
ser feito apenas com a ajuda 
do marido.

Concilia a produção de fo-
lar com o trabalho na câmara, 
agora em teletrabalho, e seria, 
nesta altura, que chegariam a 
maior parte das encomendas. 
No ano passado, para a feira 

O Município de Condeixa-a-Nova anun-
ciou ontem a entrega de material de prote-
ção às instituições particulares de solidarie-
dade social (IPSS) do concelho para apoiar 
na capacidade de resposta ao combate da 
covid-19.

Depois de ter fornecido luvas na passada 
semana, a autarquia distribuiu na terça-feira 
“3.500 máscaras cirúrgicas à Santa Casa da 
Misericórdia de Condeixa, Centro Social da 
Ega e Casa de Saúde Rainha Santa Isabel”, 
informa a Câmara.

Autarquia de Condeixa distribui material
de proteção individual às instituições

fez mais de 400 folares.
Aprendeu com a mãe uma 

receita que foi passada de 
geração em geração e, aqui, 
a tradição é seguida à risca, 
desde os produtos, o bater a 
massa à mão, a levedura até 
às orações que são feitas en-
quanto os folares são metidos 
no forno.

Marisa disse que o se-
gredo está na qualidade dos 
produtos que usa, tanto do 
azeite, como dos ovos ou das 
carnes, como presunto, salpi-
cão ou linguiça.

Fernanda Campos tem um 
café que está fechado, é pro-
dutora de fumeiro e decidiu 
alargar a atividade ao folar. 
Construiu um forno a lenha e, 
em 2019, vendeu à volta de 
100 folares na feira.

“Este ano nem vou acen-
der o forno, não compensa. 
Não há procura, não telefo-
nam e os emigrantes também 
não podem vir e eles com-
pravam e levavam para fora. 
Este ano está tudo a zero”, 
afirmou à Lusa.

A Feira do Folar tem parti-
cipação exclusiva dos produ-
tores do concelho de Valpaços 
e, nesta edição, contaria com 
cerca de 120 participantes.

O município já garantiu o 
regresso em 2021 da “Capital 
do Folar”.

das faturas de Março, Abril 
e Maio, até 12 meses e sem 
juros, para famílias com que-
bra comprovada de rendi-
mentos, desde que solicita-
do junto da Águas de Viseu. 
Além disso, mantêm-se em 
vigor os tarifários especiais 
para famílias carenciadas e 
famílias numerosas.

Uma gratuitidade dos con-
sumos de água e saneamen-
to, como é exigida nas redes 
sociais por alguns munícipes, 
colocaria em sério risco a 
sustentabilidade de todo o 
sistema e a sua qualidade, 
criando prejuízos incompor-
táveis para todos” e “abriria 
a porta a consumos desre-
gulados e irresponsáveis de 
um bem muito escasso”, su-
blinha a autarquia.
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Portugal vai receber mil 
ventiladores, nas próximas 
duas semanas e anuncia o 
aumento da capacidade de 
testes à Covid-19.

“Durante esta semana, 
chegam a Portugal 500 ven-
tiladores e depois da Páscoa 
outros tantos”, anunciou o 
secretário de Estado da Saú-
de, António Lacerda Sales, 
na conferência de imprensa 
diária sobre a evolução do 
combate ao novo coronaví-
rus (Covid-19), realizada no 
Ministério da Saúde, em Lis-
boa, esta sexta-feira.

“Já foram entregues 144 
ventiladores, a hospitais de 
todo o país, de Norte ao Sul 
do país, de acordo com as 
necessidades e respeitando 
equidade na distribuição”, 
acrescentou.

“Este equipamento é cru-
cial numa altura em que au-
menta o número de doentes 
em cuidados intensivos”, re-
conheceu o governante.

Em Portugal, registaram-
se 311 mortes e 11.730 infe-
ções confirmadas, segundo 
o balanço feito, esta segun-
da-feira, pela Direção-Geral 
da Saúde (DGS).

Segundo aquele gover-
nante, Portugal regista “uma 
taxa de letalidade de global 
de 2,7% e uma taxa de le-
talidade acima dos 70 anos, 
10,5%”, enquanto “86,6% 

Esta semana chegam 500 ventiladores 
Outros tantos após a Páscoa

dos doentes estão em inter-
namento domiciliário”.

“A nossa capacidade ins-
talada de testes está em linha 
com países como a Suécia, 
Dinamarca e não muito lon-
ge da Itália”, disse o secre-
tário de estado, sublinhando 
que ao nível de compras de 
material Portugal está “numa 
fase onde há garantia de al-
guma estabilidade nas com-
pras e na garantia de algu-
mas encomendas”.

“Nesta fase decisiva da 
luta contra o vírus, Portugal 
continua a aumentar o núme-
ro de testes efetuados”, disse 
António Lacerda Sales, que 
se fez acompanhar, nesta 
conferência de Imprensa, pela 
Bastonária da Ordem dos Nu-
tricionistas, Alexandra Bento, 
uma “vez que a alimentação 
é, também, uma parte impor-
tante” nesta luta contra o vírus.

“Nesta altura, e importan-
te desfazer alguns mitos”, 
disse Alexandra Bento. “Cir-
culam na internet, alegadas 
soluções milagrosas para o 
reforço do sistema imunitário. 
Gostaria de deixar claro que 
não existem suplementos 
nem superalimentos capazes 
de prevenir ou até mesmo 
combater a Covid-19 através 
do reforço do sistema imuno-
lógico”, disse a bastonária da 
Ordem dos Nutricionistas.

“É verdade, que a ali-
mentação equilibrada é fun-
damental para assegurar o 
adequado funcionamento do 
sistema imunitário”, disse Ale-
xandra Bento. “Mas deixem 
que vos dia, o sistema imuni-
tário agradece que fiquem em 
casa e comam saudavelmen-
te”, acrescentou.

“Devemos privilegiar ali-
mentos frescos, em detri-

mento de produtos com mui-
to sal, muita gordura e muito 
açúcar”, adiantou Alexandra 
Bento. “Os hortícolas e as 
frutas frescas, cruz ou cozi-
nhados, devem constituir a 
base das refeições diárias”, 
aconselhou a bastonária da 
Ordem dos Nutricionistas.

Apesar de não haver evi-
dência de que os alimentos 
são um veículo de contamina-
ção pelo coronavírus, Alexan-
dra Bento sugere que se alinhe 
pelo princípio da precaução, 
aconselhando “o reforço das 
boas práticas de higiene e de 
segurança alimentar, quer du-
rante a prepararão e confeção 
dos alimentos.”

A DGS publicou recente-
mente um guia dedicado à 
alimentação em tempos de 
Covid-19, lembrou Alexandra 
Bento, apelando às pessoas 
para não açambarcarem ali-
mentos, e revelando que a Or-
dem dos Nutricionista se dispo-
nibilizou para criar uma bolsa 
de nutricionistas que ajudem 
os lares de idosos na questão 
da alimentação dos utentes.

Graça Freitas, diretora-ge-
ral da Saúde reconheceu que 
a DGS pediu um parecer so-
bre o uso de máscaras. “Es-
tamos alinhados, à data, com 
a Organização Mundial de 
Saúde, que vem, ela própria, 
nesta matéria, produzindo pa-
receres nesta matéria”, disse.

O Conselho de Ministros 
aprovou mais medidas restriti-
vas de liberdade de circulação 
e mobilidade, tal como já era 
esperado. As medidas vão inci-
dir nos 5 dias das celebrações 
da Páscoa, de hoje, a segun-
da-feira 13 de abril. Os aero-
portos nacionais vão fechar e 
as pessoas vão apenas poder 
deslocar-se apenas dentro do 
seu concelho de residência.

Os únicos voos que vão 
manter-se neste período são 
os de repatriamento e de trans-
porte de cargas. A 17 de mar-
ço, o Governo suspendeu to-
dos os voos internacionais nos 
aeroportos portugueses, man-
tendo apenas os dos países 
de língua oficial portuguesa, da 
União Europeia, Estados Uni-
dos, Canadá e África do Sul. 
Nessa altura foram ainda fe-
chadas as fronteiras terrestres 
com Espanha, com 9 pontos de 
passagem: Valença, Vilaverde, 
Quintanilha, Vilar Formoso, 
Termas de Monfortinho, Mar-
vão, Caia, Vilaverde de Ficalho 
e Vila Real de Santo António.

Nesses mesmos 5 dias da 
Páscoa, os cidadãos ficam 
confinados ao concelho de re-
sidência permanente. Com ex-
ceções apenas para desloca-
ções em trabalho. Entretanto, a 
Lusa avançou que durante os 
15 dias do estado de emergên-
cia agora renovado, as deslo-
cações de carro ficam limitadas 
a dois passageiros por veículo 
ligeiro. Também aqui haverá 
exceções, para dentro do carro 
viajarem familiares diretos.

Aeroportos fechados 
e deslocações 

limitadas durante
a Páscoa

Setor da pesca quer me-
tade da frota paralisada. Os 
preços caíram a pique com 
o fecho dos restaurantes. As 
exportações são mínimas 
e o risco para a saúde não 
compensa.

Com o mercado inundado 
de peixe, os preços estão a 
cair a pique. Os pescadores 
não aguentam mais. Protes-
taram. O Ministério do Mar 
prepara a parada da frota por 
dois dias,  a partir da Páscoa. 
Homens do mar alertam: “Ou 
a frota pára 50% de cada vez 
ou vamos morrer todos”.

“Estou a vender rodova-
lho, que era de 12/13 eu-
ros, a 5. Gasto 300 euros 
de diesel por dia, tenho 10 
tripulantes. O preço do peixe 
caiu 50%. Feitas as contas, 
o pessoal está a tirar ordena-
dos de 300 ou 400 euros!”, 
explica Manuel Marques, 
armador do Silva Marques.                                                                                                              
“Se continuarmos todos ao 
mar, só estaremos a carre-
gar o mercado e, se formos 
contaminados, ficamos todos 
doentes”, continua. A bordo, 
diz, “é impossível manter as 
distâncias de segurança e, 
no cais de descarga, idem”. 
Só nas Caxinas, em Vila do 
Conde, na maior comunida-
de piscatória do país, há três 
mil pescadores e 150 barcos. 
Trabalham em Aveiro, Peni-
che, Figueira da Foz, Mato-
sinhos. Se o vírus chega à 
pesca, frisa, infeta tudo.

A restauração parou e as 

O empresário Humberto 
Pedrosa, que detém 50% do 
consórcio Atlantic Gateway, 
considera que renacionalizar 
a TAP seria dar um passo 
atrás, mesmo quando con-
frontado com prejuízos de 
105,6 milhões de euros em 
2019 e uma crise que o pró-
prio admite não saber quan-
to tempo vai demorar e que 
consequências poderá trazer 
para a transportadora aérea 
portuguesa. A ajuda ao Go-
verno já está pedida, só não 
diz em que moldes.

Humberto Pedrosa pede ajuda do
Estado para financiar TAP a curto prazo

O homem que é também 
dono da maior transportado-
ra portuguesa, a Barraqueiro, 
refere que neste momento 
há necessidade de financia-
mento no curto prazo. E há 
necessidade de uma ajuda e 
essa ajuda tem de vir do Es-
tado, como tem acontecido 
com as outras empresas de 
aviação, em que os Estados 
têm-se manifestado com dis-
ponibilidade para ajudar”. Na 
sequência da crise provoca-
da pelo coronavírus, a trans-
portadora aérea passou a ter 

90% dos seus trabalhado-
res em lay-off e os aviões 
quase parados.

“Um tsunami”, diz Hum-
berto Pedrosa na entrevis-
ta, que veio dar cabo das 
projeções de todas as em-
presas. Mas nem por isso 
defende que a empresa vol-
te a ser detida, na sua tota-
lidade, pelo Estado, já que 
o contributo dos acionistas 
privados na TAP tem sido 
muito positivo. Garante que 
a empresa tem dinheiro em 
caixa e que em comparação 
com outras companhias de 
aviação da Europa man-
têm uma situação de caixa 
satisfatória, mas não tendo 
receitas, vai precisar de re-
forço de capitais.

A empresa já pediu ajuda 
ao Estado, mas o parceiro de 
David Neelman no consórcio 
que detém parte da TAP não 
quer revelar detalhes do que 
está a ser preparado, uma 
das hipóteses em cima da 
mesa como solução para o 
curto prazo: um empréstimo 
com aval do Estado de 200 a 
300 milhões de euros.

Parada de apenas dois
dias revolta os pescadores

exportações para a Espa-
nha são “quase nenhumas”. 
Resultado? Baixa abrupta 
de preços. Preocupados, os 
pescadores exigiram medi-
das. “Reunimos as organi-
zações de pesca  e apresen-
tamos uma contraproposta: 
começar à quinta-feira. Pro-
tegia mais o pessoal e os 
preços subiam um bocadi-
nho”, explicou o presidente 
da Apropesca - Organização 
de Produtores da Pesca Ar-
tesanal, Carlos Cruz.

“A parada será de sexta 
a domingo. Deverá entrar 
em vigor no fim de semana 
da Páscoa”, afirmou o secre-
tário de Estado, José Apo-
linário, que, depois de ouvir 
todas as OP, tentou o con-
senso possível.

O Ministério do Mar anun-
ciou uma linha de apoio de 
2,7 milhões de euros para 
equipamentos e material de 
proteção. Os pescadores 
dizem que só pode ser uma 
brincadeira. “Há anos que 
andamos a pedir para abater 
embarcações e remodelar a 
frota”, diz Manuel Marques.

Há ainda uma linha de 
crédito de 20 milhões de 
euros, a cinco anos, com o 
pagamento dos juros pelo 
Estado. Foi também acelera-
do o pagamento de 350 mil 
euros das 508 candidaturas 
ao Fundo de Compensação 
Salarial, relativas a 2018 e 
2019. Será pago nos próxi-
mos dias.

Mais de 100 mil trabalha-
dores independentes, que 
viram a sua atividade eco-
nômica reduzida, devido à 
pandemia Covid-19, candi-
dataram-se ao apoio extraor-
dinário do Governo, divulgou 
o Ministério do Trabalho.

Desde que a linha de 
apoio foi aberta, semana 
passada, candidataram-se 
102.708 trabalhadores inde-
pendentes, diz o Ministério.

De acordo com o minis-
tério, candidataram-se ainda 
17.397 trabalhadores inde-
pendentes à medida excep-
cional de apoio à família, no 
seguimento da suspensão 
das atividades letivas e não 
letivas presenciais.

Os apoios foram criados 
no contexto da pandemia, 
garantindo um mecanismo 

extraordinário de apoio que 
não existia e que deixava 
desprotegidos estes traba-
lhadores, explica o Governo.

O MTSSS explicou que o 
apoio extraordinário de, no 
máximo, 438,81 euros, por 
queda de atividade para os 
trabalhadores independen-
tes, será pago em abril.

Este apoio destina-se aos 
trabalhadores independen-
tes que nos últimos 12 me-
ses tenham tido obrigação 
contributiva em pelo menos 
3 meses consecutivos e que 
se encontrem em situação 
de parada de sua atividade 
ou da atividade do setor em 
consequência da pandemia 
de Covid-19.

Os trabalhadores têm 
direito a um apoio financei-
ro correspondente ao valor 
da remuneração registrada 
como base de incidência 
contributiva, com o limite 
de um Indexante de Apoios 
Sociais (IAS), ou seja, até 
438,81 euros.

O apoio financeiro tem 
a duração de um mês, 
prorrogável até ao máximo 
de seis meses.

 100 mil trabalhadores 
independentes
pediram apoio
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O Presidente da República 
anunciou  que vai reunir-se com 
representantes da banca e que 
espera ver o setor a entrar na 
corrida contrarrelógio contra a 
Covid-19 e a retribuir aos portu-
gueses os apoios que teve.

Marcelo Rebelo de Sousa 
irá falar com os presidentes dos 
principais bancos portugueses 
por videoconferência.

O Presidente da República 
quer ouvir todos os represen-
tantes sobre a atual situação, 
sobre a aplicação das medidas 
adotadas pelo Governo e sobre 
a agilização para que o dinhei-
ro chegue ao terreno. Marcelo 
defendeu que “a banca deve ao 
país, por causa das circunstân-
cias que todos conhecemos, de 
uma crise que vivemos há anos, 
um contributo muito importante 
durante anos. Cada português 

Marcelo espera que banca retribua
aos portugueses os apoios que teve

contribuiu para viabilizar bancos 
e que felizmente, mérito desses 
bancos, se viabilizaram, deram 
a volta por cima”, e acrescentou: 
“De algum modo esta é uma 
ocasião de retribuir aos portu-
gueses aquilo que nós fizemos. 
E é um bocadinho isso que eu 
vou ouvir, como é que vai fazer 
chegar aos portugueses aquilo 

que não pode demorar muito, 
porque isto está tudo ligado”.

Segundo o Presidente da 
República, “isto é uma corrida 
contrarrelógio e a banca tem de 
entrar na corrida o mais rapida-
mente possível, porque a eco-
nomia precisa do dinheiro mais 
cedo, porque as famílias preci-
sam do dinheiro mais cedo, por-
que os trabalhadores precisam 
de trabalho mais cedo, precisam 
de salários mais cedo”.

Questionado se entende 
que os bancos deviam reduzir 
juros, e não ter lucro neste ano, 
Marcelo Rebelo de Sousa es-
cusou-se a entrar nos porme-
nores. Não obstante, partilhou 
ter conhecimento de que vários 
bancos decidiram não distribuir 
dividendos, o que valeu elogios 
do Presidente. “Não distribuem 
dividendos, quer dizer, pegam 

“É concedida tolerância de 
ponto aos trabalhadores que 
exercem funções públicas 
nos serviços da administra-
ção direta do Estado, sejam 
eles centrais ou desconcen-
trados, e nos institutos públi-
cos, nos dias 9 e 13 de abril”, 
lê-se no despacho que foi as-
sinado por António Costa .

Segundo fonte do Gover-
no, ao contrário do que tinha 
sido a prática comum em 
anos anteriores relativamen-
te ao período da Páscoa, a 
tolerância de ponto é agora 
dada para todo o dia da pró-
xima quinta-feira, 9 de abril, 
e não apenas para o período 
da tarde desse dia.

Além disso, a tolerância 
de ponto vai abranger tam-
bém o dia inteiro da segun-
da-feira seguinte ao domingo 
da Páscoa, dia 13, o que an-
tes também não acontecia.

No diploma, para justificar 
estas mudanças face a anos 
anteriores, refere-se que foi 
renovada a declaração do 
estado de emergência pelo 
decreto do Presidente da Re-
pública de 2 de abril e que, 
no quadro da sua execução, 
o Governo decidiu limitar es-
pecialmente a circulação no 
período da Páscoa.

Acrescenta-se em se-
guida a importância de se-
rem adotadas medidas que 
permitam o reforço do reco-

lhimento domiciliário e con-
tribuam para a menor circula-
ção de cidadãos no referido 
período, nomeadamente os 
funcionários públicos.

Da tolerância de ponto, 
segundo o mesmo diploma, 
excetuam-se os trabalhado-
res dos serviços essenciais 
referidos no artigo 10.º do 
decreto de 13 de março que 
estabelece medidas excep-
cionais e temporárias relati-
vas à situação epidemiológi-
ca do novo coronavírus.

Fonte do executivo adian-
tou à agência Lusa que o tra-
balho suplementar prestado 
nesses dias será pago com 
um valor acrescido em 50%. 
Por outro lado, ultrapassa-
do o período de estado de 
emergência ou de calamida-
de, esses trabalhadores te-
rão igualmente, em período 
a definir mais tarde, direito à 
equivalente dispensa.

“Sem prejuízo da conti-
nuidade e da qualidade do 
serviço a prestar, os dirigen-
tes máximos dos serviços 
referidos devem promover 
a equivalente dispensa do 
dever de assiduidade dos 
respetivos trabalhadores, em 
dia a fixar oportunamente e 
após a cessação de estado 
de emergência ou de cala-
midade”, salienta-se ainda 
no despacho assinado pelo 
primeiro-ministro.

Governo da tolerância de
ponto nos dias 9 e 13 de abril

O PSD questionou o Go-
verno sobre que medidas 
concretas tenciona tomar, 
num curto prazo, de forma 
a minimizar o risco do expo-
nencial aumento dos casos 
de violência doméstica du-
rante a pandemia.

Os deputados do PSD, 
através de um requerimen-
to, defendem que é preciso 
reforçar os meios de pro-
teção às vítimas de violên-
cia doméstica para garantir 
que existe uma adequada e 
atempada resposta aos pedi-
dos de ajuda.

“Perante uma evidente di-
ficuldade acrescida em ace-
der aos serviços de apoio 
corre-se o risco de haver 
maior silenciamento por par-
te das vítimas”, refere o do-
cumento.

O Governo já anunciou 
um aumento do número de 
camas disponíveis em abri-
gos para acolher vítimas de 
violência doméstica, bem 

Rui Rio deu o mote: “A 
banca deve muito a todos os 
portugueses. Não pode que-
rer ganhar dinheiro com a 
crise”. E o Bloco de Esquer-
da foi logo atrás. Catarina 
Martins, de resto, já tinha o 
tema na manga, “é preciso 
chamar a banca e as gran-
des empresas, desde logo as 
energéticas, à sua responsa-
bilidade”, mas Rui Rio tinha 
sido o primeiro a intervir no 
debate parlamentar, pelo que 
levou a melhor. O discurso, 
contudo, é caro ao Bloco de 
Esquerda, que não quis ficar 
pelo caminho e apresentou 
3 iniciativas legislativas para 
proibir a distribuição de divi-
dendos dos bancos aos seus 
acionistas, proibindo também 
o pagamento de bônus aos 

administradores, e para sus-
pender a distribuição de lu-
cros em 2020 para todas as 
empresas.

Os projetos de lei foram 
apresentados por Mariana 
Mortágua, nas habituais vi-
deoconferências de imprensa 
que o BE tem vindo a realizar. 
A deputada defendeu que a 
banca deve ajudar a financiar 
a economia e não abusar das 
dificuldades das famílias e 
das empresas. “Não podemos 
permitir que a banca venha 
vampirizar a economia quan-
do é mais necessário do que 
nunca ter os bancos ao servi-
ço da economia e a financiar 
a economia”, disse.

Em causa estão dois pro-
jetos de lei e uma apreciação 
parlamentar: um dos projetos 

de lei proíbe durante o ano 
de 2020 a distribuição de divi-
dendos dos bancos aos seus 
acionistas, proibindo também 
o pagamento de bónus aos 
administradores, e alargando 
a suspensão da distribuição de 
lucros em 2020 para todas as 
empresas, e não apenas para 
a banca. Aqui o Bloco quer in-
cluir sobretudo as grandes em-
presas como a EDP e as em-
presas de telecomunicações.

“A não distribuição de lu-
cros permite que as empresas 
se capitalizem e impede, ou 
facilita, que essas empresa 
não tenham de recorrer a en-
dividamento bancário”, disse 
a deputada, defendendo que 
este não é o momento para 
empresas ou setores específi-
cos lucrem com a crise, e não 

é o momento para estas em-
presas distribuírem lucros aos 
seus acionistas. Se isto é ver-
dade para as grandes empre-
sas, é especialmente verdade 
para a banca, disse ainda.

Mariana Mortágua lembrou 
mesmo as declarações do lí-
der do PSD, para pressionar 
o partido de Rui Rio a ser o 
primeiro a votar a favor destes 
projetos de lei bloquistas. “To-
dos ouvimos as declarações 
do líder do PSD sobre esta 
matéria, contamos com o seu 
voto para proibir a distribuição 
de dividendos da banca aos 
seus acionistas”, disse. A ideia 
do BE é que estes projetos de 
lei venham a ser discutidos no 
próximo plenário,  mas reme-
teu essa calendarização para 
a conferência de líderes.

BE quer proibir distribuição de dividendos e
pagamento de bónus na banca e noutras empresas

Deviam ter sido adotadas 
medidas mais cedo. Defende-
mos, por exemplo, o controle e 
depois o fecho de fronteiras e 
de voos  dos primeiros países 
afetados. E entregamos uma 
proposta a propor o fecho das 
escolas uma semana antes. 
Mas, a partir do momento em 
que essas medidas foram sen-
do adotadas, não deixámos de 
dar apoio, coerentemente. Es-
tamos a aproximar-nos do auge 
da batalha e não é ainda o mo-
mento de balanços. Esse balan-
ço depende de dados de que 
não disponho completamente. 
Por exemplo: existe informação 
de que a própria Organização 
Mundial de Saúde terá emitido 
avisos claros aos países euro-
peus, a partir do final de janeiro 
e nos primeiros dias de feverei-
ro, de que era urgente prepa-
rarem-se e isso significava ad-
quirir equipamento de proteção. 
O Governo estará a fazer esse 
esforço, mas é preciso saber 

quando recebeu esses avisos e 
quando  começou a agir.  Não 
tenho essa informação, que é 
essencial. Mas, repito, este não 
é o momento para balanços. 
Diz Telmo Correia .

Defendemos medidas res-
tritivas desde o início no pres-
suposto que a prioridade ab-
soluta tem de ser salvar vidas. 
Pelos dados de que dispomos, 
as medidas adotadas parecem 
ter contribuído para achatar a 
curva,  travando a progressão 
da doença. Ainda que sem um 
número de testes maior não 
possamos ter certezas. Devía-
mos estar a testar mais. 

Os idosos são os mais vul-
neráveis e os mais desprote-
gidos. A situação nos lares é 
dramática e aí era necessário 
ter tido material de proteção 
mais cedo e ter iniciado os 
testes antes. Parece-me tam-
bém que é indispensável criar 
uma verdadeira almofada so-
cial, reforçando seriamente o 

setor social. Para os idosos, 
o setor social e os seus traba-
lhadores são a primeira linha.                                                                                               
Se o balanço na saúde será 
sempre trágico, na economia 
vamos ter um tsunami. E, se a 
prioridade tem de ser a saúde, 
na economia é fundamental 
manter o essencial. Ou seja, 
garantir um choque de tesou-
raria e rapidez nas respostas. 
Por exemplo , o lay-off simplifi-
cado é essencial mas ao cabo 
de três alterações ainda não 
chegámos  onde devíamos, 
ao pagamento direto e rápido 
pela Segurança Social, pois 
de outra forma o processo é 
burocrático e pode ser tarde 
para salvar as empresas.  O 
Governo vai ter de alargar o 
lay-off aos gerentes das em-
presas, não há outra hipótese.

Temos de manter pontes e 
colaboração e é o que o CDS 
tem feito. Os maiores partidos 
do centro e da direita (PSD e 
CDS) têm sido irrepreensíveis 

nesse aspecto, demonstrando 
que são partidos de Governo e 
compreendem o momento tão 
duro que estamos a viver. Já 
os partidos mais à esquerda 
têm apostado numa guerrilha 
ideológica, apresentando car-
radas de propostas, por vezes 
meros números comunicacio-
nais, muitas delas inconstitu-
cionais, como se fossem insta-
lar um novo PREC.                                                                                                                                           

Dizer aos senhorios que, 
além de não receberem ren-
das, poderão contrair um 
empréstimo, endividando-se, 
não faz sentido. O que fazia 
sentido era apoiar os inquili-
nos. É muito importante, nes-
ta fase, apoiar o  rendimento 
das famílias e manter alguma 
capacidade de consumo que 
sustente o essencial da nossa 
economia. Temos de preparar 
o dia em que se inicie a reto-
ma. Neste momento, o ponto é 
salvar o maior número de pes-
soas possível.

nos lucros que iam dar aos acio-
nistas, muitos deles são estran-
geiros, e dizem aos acionistas 
estrangeiros, aos americanos, 
aos chineses, aos espanhóis, 
aos angolanos e aos portugue-
ses também: não há nada para 
ninguém em termos de lucros 
porque precisamos pegar esse 
dinheiro e investir na economia 
portuguesa. Eu acho que isso 
obviamente é uma decisão mui-
to sensata, muito sensata”. 

Na visita, Marcelo referiu 
ainda que “temia mais desem-
pregados logo nestas últimas 
duas semanas”, e considerou 
que “isso não aconteceu por-
que as empresas estão a fazer 
um esforço para aguentar os 
trabalhadores e os trabalhado-
res estão a fazer um esforço 
para se sacrificarem nos seus 
rendimentos”. 

Telmo Correia, líder parlamentar do CDS.
‘Vamos ter um tsunami na economia’

PSD quer mais medidas para
combater violência doméstica

como a criação de um en-
dereço de e-mail específico 
para a recepção de denún-
cias durante a pandemia. 

A violência doméstica 
cresceu em alguns países 
devido à pandemia. “Em 
França, por exemplo, após 
as duas primeiras semanas 
de quarentena, o ministro do 
Interior reportou um aumen-
to de mais de 30% de quei-
xas de violência doméstica. 
Também relatos do aumento 
deste fenômeno chegam-
nos de Espanha, Chipre, Itá-
lia e China”.
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PENSAMENTO DA SEMANA
DEUS SANTO, DEUS FORTE

DEUS IMORTAL.
TENDE PIEDADE DE NÓS
E DO MUNDO INTEIRO.

Márcio Gomes, o 
cantor iluminado

Lúcia Granito e seu 
filho muito amado

Lúcia Granito, 
mulher caridosa e 

guerreira,  amiga e 
extremamente de-
dicada à sua linda 

família, demons-
trando em seu olhar 
o quanto ama o seu 
filho Orlando, o ca-
sal Lucia e Orlando 
seu querido marido,  

constituíram com 
muito amor uma 
bela família. Na 

foto. O orgulho de 
uma mãe agradan-
do o filho querido. 

Muitas Bênçãos.

Deputada Marta Rocha, dando 
tudo de  si para o seu povo

Maria
Alcina

Maneca

Destaque  da Semana com Louvor

Vandinha,  Grande 
Guerreira, Recebe 
flores de D. Idália

R e c o r d a n d o 
os bons mo-
mentos, como 
vemos na foto, 
Dona Idália en-
tregando flores, 
para uma gran-
de Guerreira, 
Vandinha, que 
com muita ale-
gria colabora 
com seu traba-
lho e fica muito 
feliz, quando vê  
uma casa lota-
da e todos se 
divertindo pra 
valer, mas nem 
tudo são flores, 
l a m e n t a v e l -
mente, chegou 
a hora de muita preocupação, com seu marido, amigo Eduar-
do, que esta com problema de saúde, deixando familiares e 
amigos muito preocupado, ma se Deus quiser, vai sair dessa, 
vamos todos rezar com muito carinho e termos um final feliz, 
amigos.

Lindo Quarteto com Saudade do Convívio Luso-brasileiro
Meus amigos se Deus quiser, e ele 
quer, dentro de pouco tempo, estare-
mos  curtindo estes bons momentos 
passados, de acordo, com a foto em 
referencia, como vemos, a esquer-
da, amigo Luís Augusto, sua esposa: 
Dona Glorinha,  depois, sua cunhada, 
Dona Fátima e seu marido, amigo Pa-
checo, eles que fazem parte de uma 
boa nata Portuguesa, e como diz,  o 
amigo Luiz Augusto, a ideia é nos iso-
larmos hoje, para quando nos juntar-
mos de novo... não falte ninguém,  é 
isso, sempre otimismo, tudo passa 
tudo passara, abraços meus amigos

Linda Família de Merecidas Ferias em Portugal
Gostei de ver, Dr. 
Fávio Martins, sua 
digníssima esposa, 
Luciane Marquesam, 
Assessora da Sr.ª  
Vereadora, Teresa 
Bergher e suas ama-
das filhas, Mariana e 
Leticia que curtiram 
muito e amaram Por-
tugal, aproveito para 
dar os parabéns, com 
o desejo de muita 
saúde e boas vindas.

Muita Alegria, num Convívio de Amigos
Como vemos neste belo cenário 
fotográfico,  Claudio Santos, num 
convívio de Portugueses e Brasilei-
ros, todos irmanados, defendendo 
os bons princípios da Pátria Mãe, 
entre eles, o grande Lafonense, 
Jorginho Portugal, uma pessoa 
simpática, mas tem andado meio 
sumido, gostei de ver e apareça 
mais amigo. Finalizando com um 
abraço para este belo grupo, muita 
saúde e parabéns 

Dona Rita Couto, uma 
Senhora que pelo que eu 
conheço e não é novida-
de para quem milita a vida 
Associativa Luso-brasilei-
ra, uma grande baluarte, 
como Presidente do Clube 
Camponeses de Portugal, 
porque na atual conjuntu-
ra, onde as coisas cada 
vez estão mais difíceis, te-
mos a frente, esta grande 
Senhora, parabéns para 
toda a Diretoria,  minha 
admiração pelo seu traba-
lho e minhas desculpas, 
estou devendo uma visita, 
qualquer hora, estarei vi-
sitando a senhora e toda 
essa gente boa, dos Cam-
poneses de Portugal.

Santa Jacinta Marto,  
ouvindo os apelos 
dos portugueses

Santa Jacinta  
Marto, pasto-
rinha a quem 
Nossa Senho-
ra  apareceu, 
junto  com 
seus  primos 
Lucia e S. 
Francisco 
Marto, quando 
pastoreavam 
as ovelhinhas.
Na Cova da 
Iria. Quando 
completou 10 
anos de idade, 
foi acometida 
pela Gripe 
Espanhola, 
juntamente 
há 100 anos, 
morrendo em 

Lisboa no Hospital de São José. Justamente após 
100 anos, quando toda a humanidade sofre com 
outra pandemia, Portugal e todos os Seus filhos, 
clamam pela misericórdia de Santa Jacinta, que 
junto a Nossa Senhora, clama pela saúde de toda 
a Humanidade.

SANTA JACINTA MARTO, ROGAI POR NÓS!

O meu amigo Márcio Gomes,  todos os dias ás 18 horas, vai 
para a sua janela, no Bairro do Flamengo, e encanta a vizi-
nhança cantando, “AVE MARIA COM SEUS ANDORES”, ao 
final da musica é estrondosamente aplaudido por moradores, 
que de longe ficam admirados, como a sua voz tão possante, 
vai até ao Infinito, alegrando Anjos e Arcanjos. Muita Luz.

Nesta época em que nos 
recolhemos,  para preser-
var a nossa saúde, a nossa 
admirável Deputada Marta 
Rocha, trabalha sem parar no 
seu computador, junto com 
a ALERJ,  votando de forma 
remota, emendas importan-
tes para ajudar pequenas e 
micro empresas, e ajudando 
a outras pendências de que 
precisam de apoio. Que Deus 
a ilumine pela preocupação 
em ajudar o próximo. Muitas 
bênçãos

Rapsódia Portuguesa
A minha amiga, radia-
lista Cláudia Ferreira,  
diretora do programa  

radiofônico, Rapsódia 
Portuguesa, vai ao ar 

aos domingos pela Rádio 
Metropolitana. Claudia 

Ferreira, muito elegante 
e feliz, no jardim da sua 
mansão em Teresópolis. 

Muitas bênçãos.

No Lar da Santa Casa 
da Misericórdia em 
Castro Daire, a nossa  
conterrânea D. Adria-
na,  festejou os cento 
e um anos com muita 
alegria, na companhia 
de amigos que ela 
soube cultivar. Cuida-
doras, enfermeiras, 
Médicos e compa-
nheiras de jornada. D. 
Adriana, entrou para 
o Lar da Misericórdia 
no dia 31/11/ 2006. 
Há 14 anos, faz parte 
da família do Lar da 
Misericórdia para ido-
sos, em Castro Daire. 
Já cantei nesse Lar de 
Idosos, emociono-me 
muito ao lembrar da 
minha gente muitas 
bênçãos.

Castro Daire, Portugal.
Parabéns D. Adriana pelos 101 anos

NEM TUDO E FOFOCANEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .

NEM TUDO E FOFOCANEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .
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1. Coloque as garrafas na geladeira durante a noite anterior;

2.Você pode usar uma manta térmica ou uma icebag, mas enquanto 
estiver sob o sol prefira deixar a garrafa no cooler entre camadas gene-
rosas de gelo;

3. Leve taças de acrílico, por segurança e coloque-as no cooler para 
mantê-las com aquela camadinha refrigerada e inspiradora;

4. Mantenha seu vinho embaixo do guarda-sol, assim ele consegue se 
manter na temperatura ideal por mais tempo.

Veja nossas dicas para aproveitar a temporada
de praia na companhia do seu vinho favorito:

Rui Gomes da Silva, an-
tigo vice-presidente e candi-
dato anunciado à liderança 
das águias, perspetiva tem-
pos difíceis para a Direção 

Rui Gomes da Silva interpela 
Vieira: “e agora, Luís?

presidida por Luís Filipe Viei-
ra fruto da “crise” que, avisa, 
se irá instalar no mundo de 
que o Benfica depende.”

“Porque o mundo de que 
todos dependemos, mas, 
muito especialmente, o mun-
do de que depende o Ben-
fica, não só está em crise, 
como, independentemente 
do tempo que vai demorar a 
recuperar, não voltará a ser 
o mesmo nos tempos mais 
próximos”, perspectiva, no 
blogue Novo Geração Ben-

fica, apontando como exem-
plos o patrocínio da Emirates 
e o acordo com a NOS.

Neste contexto, Rui Go-
mes da Silva diz não acre-
ditar nas notícias que dão 
conta do interesse das 
águias em jogadores como 
Koch ou Leandro Rodríguez 
para a próxima época, an-
tevendo, antes, o regres-
so ao Seixal de “jogadores 
emprestados a clubes que 
não vão ter dinheiro para os 
respetivos salários e muito 

menos para os comprar.”
“Ou seja, a par da diminui-

ção substancial de receitas, 
iremos ter um aumento brutal 
da folha salarial”, alerta.

“Se em tempos de ‘vacas 
gordas’ nada de substancial 
se alterou o que acontecerá, 
agora, com todas estas difi-
culdades, com as receitas a 
caírem de forma tão abrup-
ta?», questiona, concluin-
do com interpelação a Luís 
Filipe Vieira: «Por isso ... e 
agora Luís?”

O jogador da Juventus 
poderia perder cerca de 20 
milhões de euros do seu sa-
lário e mesmo assim recebe-
ria um vencimento anual de 
42 milhões de euros (salários 
e prêmios), além de outros 
41 milhões de euros integra-
dos no seu contrato com a 
Nike e da marca CR7.

Cristiano Ronaldo vai 
atingir o valor dos mil mi-
lhões de dólares tornando-se 
assim o primeiro futebolista 
da história a chegar a esta 
verba e o terceiro desportis-
ta mundial a fazê-lo numa 
só temporada a par de Tiger 
Woods que foi o primeiro em 
2009 e do lutador de boxe 
Floyd Mayweather em 2017, 
segundo revela a “Forbes”.

No ano passado, o joga-
dor português faturou 100 
milhões de euros incluindo 
60 milhões em salário e pré-
mios, sendo o segundo jo-
gador de futebol mais bem 
pago do mundo e entre os 
atletas mais bem pagos de 
todos os desportos.

De acordo com a “For-
bes” mesmo com o corte de 
30% de todos os clubes da 
Série A, o que pode levar 

CR7 a um corte de cerca de 
20 milhões, o internacional 
português ainda iria receber 
um salário anual estimado 
em 42 milhões de euros, va-
lor maior que o total de ga-
nhos (salários e prêmios) de 
todos os jogadores do mun-
do, com exceção de Lionel 
Messi e Neymar.

Além disso, Cristiano Ro-
naldo recebe ainda 41 mi-
lhões de euros englobados 
no seu contrato vitalício com 
a Nike e a a marca CR7.

A Juventus espera pou-
par 92 milhões de euros com 
a redução dos salários entre 
março a junho e que voltará 
a pagar os salários normais 
quando a Série A regressar. 
Este valor é o equivalente a 
30% do salário anual total do 
plantel, o mais alto de todos 
os clubes da liga italiana.

Cristiano Ronaldo é o 
jogador mais bem pago da 
Juventus e concordou na 
semana passada reduzir 
em quase quatro milhões 
de euros o seu salário, algo 
que não prejudica os seus 
ganhos anuais, nem os 4% 
das economias esperadas 
pelo clube.

Cristiano
Ronaldo vai 

ser o primeiro 
futebolista a 
atingir os mil 
milhões de 

dólares

O ex-guarda-redes es-
panhol de futebol Iker Ca-
sillas, que passou pelo FC 
Porto, quer realizar um jogo 
com antigas glórias, com 
a receita a reverter para 
as pessoas mais necessi-
tadas, devido à pandemia 
de Covid-19, anunciou hoje 
nas redes sociais.

“Quando tudo isto passar, 
devemos reunir os míticos de 
há uns anos e jogar um clás-
sico ‘vintage’. A receita vai 
para as pessoas necessita-
das”, escreveu Casillas atra-
vés da sua conta oficial no 
Twitter, em comentário a um 
vídeo colocado pela La Liga, 
em que mostra os melhores 
momentos de Xavi, seu anti-
go colega na seleção espa-

Casillas quer juntar antigas glórias
em jogo de beneficência após crise

nhola e ex-FC Barcelona.
Numa conversa nas re-

des sociais em que também 
entraram Andrés Iniesta e 
Carles Puyol, o ex-guarda
-redes referia-se em juntar a 
melhor geração de sempre 
do futebol espanhol que, en-
tre 2008 e 2012, venceu dois 
Europeus e um Mundial.

Depois de ter passado 
quase duas décadas no Real 
Madrid, Casillas terminou 
a sua carreira no FC Porto, 
com 38 anos, devido a um 
problema cardíaco.

Nos últimos tempos, o 
antigo guardião, que é o 
segundo jogador com mais 
internacionalizações de 
sempre pela Espanha (tem 
167 e foi recentemente ul-

trapassado por Sérgio Ra-
mos), mostrou o desejo de 
se candidatar à presidência 
da Federação Espanhola de 
Futebol (RFEF).

De acordo com os últimos 
dados, a Espanha é o país 
da Europa com mais pesso-
as infetadas pelo novo coro-
navírus, segundo em todo o 
mundo, com 135.032 casos, 
que resultaram, para já, em 
13.055 mortes.

O novo coronavírus, res-
ponsável pela pandemia da 
covid-19, já infetou mais de 
1,2 milhões de pessoas em 
todo o mundo, das quais 
morreram mais de 68 mil.

Dos casos de infeção, 
mais de 238 mil são conside-
rados curados.

Depois de surgir na Chi-
na, em dezembro, o sur-
to espalhou-se por todo o 
mundo, o que levou a Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS) a declarar uma situ-
ação de pandemia.
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Clubes da Liga, que não 
os grandes, e da II Liga ini-
ciaram nas últimas horas 
envio de documentos a al-
guns seus futebolistas pro-
fissionais informando-os da 
colocação no sistema de 
lay-off, inclusivamente em 
tom de ameaça e de concre-
tização unilateral da deci-
são, integrando a opção na 
medida excecional permitida 
pelo Governo durante a pan-
demia de Covid-19 e que ali-
via as contas das entidades 
patronais em prejuízo das 
contas do Estado.

O Sindicato de Jogado-
res Profissionais de Fute-
bol, presidido por Joaquim 

Clubes avançam para ‘lay-off’ de jogadores 
e sindicato vai queixar-se ao parlamento

Evangelista, discorda da 
medida e das justificações 
que estão a ser enviadas 
aos jogadores, uma vez que 
estas explicam a opção de 
lay-off com base em que-
bra de atividade e não com 

base em quebra de receitas, 
algo que, entende este orga-
nismo, os clubes na verda-
de não  conseguem provar, 
uma vez que receberam já 
o pagamento de março das 
operadores televisivas – por 

norma o principal sustento 
da atividade.

“Esta é uma forma de 
aproveitamento habilidoso, 
por parte de alguns clubes, 
de uma situação excecional 
de emergência que irá so-
brecarregar, afinal, todos os 
portugueses. Não concor-
damos e vamos fazer uma 
denúncia aos grupos par-
lamentares. Não compre-
endemos esta opção, pois 
decorrem negociações entre 
o Sindicato e a Liga e é es-
tranho que haja clubes que, 
desrespeitando isto, tomem 
esta medida unilateral” ex-
plicou a a imprensa Joaquim 
Evangelista.

O Sporting, em estreita colaboração 
com os núcleos do clube espalhados pelo 
País, lançou a campanha ‘Fica em casa, 
nós fazemos as compras por ti’.

 O objetivo da iniciativa é garantir a 
segurança dos mais vulneráveis (pesso-
as pertencentes a grupos de risco), dis-
ponibilizando-se os núcleos para fazer a 
compra de bens de supermercado e de 
farmácia e efetuar a entrega em casa.

Para isso, basta entrar em contac-
to com o núcleo mais próximo da área 
residência.

A propósito da chuva 
típica do mês de abril em 
Portugal, o FC Porto recor-
da esta segunda-feira, na 
newsletter Dragões Diário, 
“a rega nos festejos do tí-
tulo de 2011” no Estádio da 
Luz, reportando ao clássi-
co com o Benfica disputa-
do em 3 de abril daquele 
ano, que a equipe então 
comandada por André 
Villas Boas venceu por 2-1.

“Como diz o ditado: 
‘abril, águas mil’. A rega 

Dragões recordam “Rega 
nos festejos do Título” na luz

nos festejos do título de 
2011 no Estádio da Luz 
comprovou-o, o dia de 
ontem também, e esta 
segunda-feira prevê-se 
que seja, igualmente, de 
chuva em grande parte do 
país”, lê-se na publicação 
oficial dos azuis e bran-
cos, que junta, em jeito de 
conselho neste período de 
isolamento: “Se ainda pre-
cisava de mais algum mo-
tivo para não sair de casa, 
aqui o tem.”

De regresso ao Brasil 
depois de assinar com o 
Benfica, Pedrinho começa a 
realizar as primeiras despe-
didas. Este domingo, o joga-
dor encontrou-se com o mé-
dico Kalil Jorge, vice-diretor 
do emblema brasileiro.

O momento ficou grava-
do nas redes sociais, com o 

cirurgião a aproveitar para 
deixar uma mensagem a 
Pedrinho: “Foi uma honra 
tratar o teu pai. Agora vais 
jogar na Europa e realizar 
o teu sonho! É um exem-
plo de dedicação à família! 
Que Deus te acompanhe”, 
escreveu Jorge Kalil nas re-
des sociais.

Elogios na despedida de
Pedrinho: “é um exemplo!”

Leões lançam campanha ‘fica em
casa, nós fazemos as compras por ti’

Covid-19: Fernando Santos diz que
não conseguiu despedir-se da mãe

O funeral da mãe do 
selecionador Fernando 
Santos realizou-se neste 
domingo. Maria de Lurdes 
Fernandes Santos tinha 
83 anos.

Através das redes so-

Funeral de Maria de Lurdes Fernandes Santos,
de 83 anos, realizou-se no domingo

ciais, Fernando Santos 
agradeceu as mensagens 
de apoio e confidenciou que, 
devido às restrições impos-
tas para o combate à co-
vid-19, não teve oportunida-
de de despedir-se da mãe.

“Tenho que vos confi-
denciar que devido às res-
trições atuais por causa da 
pandemia, a não despe-
dida é muito traumática”, 
desabafou o selecionador 
nacional.


